
Evento Salão UFRGS 2021: XVII SALÃO DE ENSINO DA UFRGS

Ano 2021

Local Virtual

Título O uso do Tinder durante a pandemia da Covid-19

Autor LUIZA SCHMIDT RODRIGUES

Orientador ELISANGELA LASTA



SALÃO DE ENSINO UFRGS 2021

O uso do Tinder durante a pandemia da Covid-19

Luiza Schmidt Rodrigues1

Elisangela Lasta2

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Este resumo integra experiências de ensino na disciplina de Laboratório de Pesquisa
I (2020/2), que desenvolveu a prática da pesquisa quantitativa para a temática do
uso do Tinder durante a pandemia da Covid-19. Pois, com a pandemia surgiram
medidas de segurança, dentre elas o isolamento social, que visa auxiliar na
contenção da disseminação da Covid-19, exigindo distanciamento e isolamento
social entre os indivíduos. Consequentemente, esse estudo justifica-se em função da
importância atrelada às questões de saúde pública e da socialização em um
contexto pandêmico. Logo, a relevância comunicacional em prol da educação
comportamental quando há a possibilidade de exposição a Covid-19 através do não
cumprimento do isolamento social a partir de contatos iniciados através do Tinder.
Assim, o objetivo geral consistiu em: identificar se os usuários ainda acessam e
mantém conversas através do Tinder, enquanto vivenciam o cenário de cuidados
contra a Covid-19. A metodologia foi quantitativa de caráter exploratório e teve como
universo indivíduos maiores de 18 anos, residentes no Brasil e com acesso à
Internet, que de acordo com o IBGE (2018) são cerca de 135,9 milhões, logo a
amostragem foi de 385 pessoas, com 95% de nível de confiança e 5% de erro
amostral. A coleta dos dados ocorreu a partir de um questionário fechado com 12
perguntas e disponibilizado em redes sociais diversas durante o mês de abril de
2021, sendo elaborado para indivíduos que já tinham tido algum contato com o
Tinder. Ao analisarmos os resultados observou-se que: os usuários continuam
acessando o Tinder mesmo na pandemia, sendo que 27,1% deram início ao uso do
aplicativo durante esse período, enquanto 73,5% já acessavam antes e deram
continuidade a esse uso. E que 44,7% assumem ter rompido o isolamento social
para encontrar com o contato iniciado no aplicativo Tinder, isto é, tiveram um
comportamento de exposição.
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